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			APRESENTAÇÃO


			 


			Esse livro começou a ser elaborado muito antes do que eu imaginava, e hoje eu entendo que ele me acompanha desde o início da minha vida.


			Comecei a pensar em estudar processos migratórios após alguns anos do início da prática clínica quando percebi uma repetição de pessoas que chegavam ao consultório praticamente com as mesmas queixas. Frequentemente eram mulheres, entre 25 e 40 anos, casadas e que vieram para Brasília devido à transferência ou aprovação de seus maridos em concurso público. Foram raros os casos em que os homens eram os acompanhantes das esposas que vinham pelo trabalho e também não me recordo de os trabalhos estarem vinculados à iniciativa privada, eram basicamente cargos públicos. 


			Elas procuravam psicoterapia após terem passado por médicos de diferentes especializações, como psiquiatras, neurologistas, cardiologistas e, normalmente, estavam altamente medicadas. Quando elas chegavam e começavam a contar suas motivações para buscar ajuda, após alguns casos, eu já imaginava qual seria o enredo das histórias. Os maridos iam trabalhar, e elas ficavam em casa, pois, afinal, elas vinham acompanhando-os, sem perspectiva de trabalho, pelo menos nos primeiros meses. Eram mulheres que muitas vezes deixaram seus próprios trabalhos nas cidades de onde vieram e agora, em Brasília, sentiam-se extremamente sozinhas, sem objetivos, perdidas em suas próprias vidas. Sem conhecidos, amigos ou família para recorrer, e sem saber o que fazer para sair dessa situação, normalmente entravam em crises depressivas.


			Os efeitos dessas insatisfações repercutiam em todos da família, mas os maridos eram os principais alvos. Eles não sabiam o que fazer para ajudar, para aliviar as insatisfações das esposas. Muitas vezes, lhes faltava paciência e empatia para tentar entender as dores que elas sentiam. Infelizmente, alguns casamentos foram desfeitos ao longo do acompanhamento terapêutico. Eles ficaram e elas voltaram para suas cidades de origem, alegando que queriam ficar mais próximas da família. Era muito triste ver as famílias se separando, o que piorava quando existiam os filhos. É claro que o processo migratório em si não desencadeava os problemas conjugais nem os divórcios, mas atuava como um catalisador de algumas questões que, muitas vezes, estavam adormecidas.


			E as coincidências nas histórias continuavam, assim como as tentativas e as propostas terapêuticas: busca por atividades fora de casa, busca por trabalho, engajamento em grupos religiosos, culturais, terapia de casal, terapia familiar, assim por diante. Processos muito parecidos entre si. E foi nesse ponto em que decidi estudar, me aprofundar nesse tema que sempre me chamou atenção.


			Ao longo dos dois anos no curso de pós-graduação, nesse processo de imersão nos conceitos e teorias da prática sistêmica, assim como nos estudos de ações migratórias, muitas questões foram se elucidando em minha própria história de vida. 


			Como boa parte dos brasilienses, também sou filha de migrantes. A história dos processos migratórios perpassa minha família a mais de três gerações. Sou neta de espanhóis que vieram para o Brasil em busca de melhores condições de vida. Minha mãe, a única filha espanhola dos quatro filhos, veio com apenas um ano de idade. Minha avó nunca deixou de confessar, em seus momentos de tristeza, o quanto queria voltar para sua terra. Meu avô, mais austero, não pensava no retorno à Espanha (assim penso). Ele gostava de Brasília. Meu pai veio do Sul do Brasil para seguir a carreira militar, deixando sua família aos 17 anos de idade. E foi nesse contexto, de saudosismos e lembranças, de saudades e apego às tradições, em que fui criada. 


			Hoje consigo entender boa parte dos comportamentos familiares que antes me eram estranhos. Hoje entendo que, muitas vezes, não superamos as dores de deixar para trás tudo aquilo que nos é familiar, as nossas raízes. E, embora exista um apego, um vínculo por onde vivemos, sempre vai existir uma cisão emocional, uma ferida, mesmo que pequena, que nunca estará completamente cicatrizada. Eu me incluo nesse processo, pois vivenciei, e até hoje vivencio, algumas das particularidades de pessoas que, por escolha própria ou não, tiveram que viver em constante elaboração para fazer de Brasília um bom lugar para se estabelecer.


			Penso que os migrantes são, antes de tudo, fortes. Independente da característica da migração, interna ou externa, temporária ou definitiva, essas são pessoas que conseguem demonstrar coragem em seus atos de buscar e lutar por algo melhor. 


			Meu olhar sempre será de respeito e admiração.


			 


			Ana Carolina Martin Lopes













			PREFÁCIO


			 


			A questão migratória tem sido um dos temas de maior relevância social nos últimos anos, especialmente no contexto internacional. Os fluxos migratórios internos, contudo, também têm representado uma importante questão social no Brasil, ao longo dos anos. O processo migratório afeta os indivíduos e as famílias de forma ampla, provocando alterações em suas redes sociais e em seus relacionamentos interpessoais. Temas ligados à migração são de interesse de várias áreas de investigação, incluindo as ciências sociais, economia, geografia, demografia, psicologia, entre outras. Particularmente, os aspectos psicológicos referentes às famílias migrantes e suas redes sociais ainda necessitam ser investigados de forma mais profunda e abrangente.


			O presente livro Famílias Migrantes em Brasília: um estudo sobre os aspectos conjugais, familiares e sociais apresenta dados e discute uma questão central na história de Brasília, que são os aspectos sociais e psicológicos das famílias migrantes. Com uma população de quase 50% de migrantes de outros estados, Brasília se apresenta como uma região de grande interesse para estudos sobre migração interna no Brasil, especialmente em seus aspectos psicológicos e sociais. O presente livro investigou aspectos da relação de casais e famílias que migram para Brasília em função de concursos públicos, descrevendo as mudanças provocadas nas relações conjugais e familiares, o momento do ciclo de vida em que a mudança ocorre, o apoio social recebido antes e após a migração, as estratégias utilizadas para sua adaptação e expectativas futuras das famílias. 


			O estudo, de natureza qualitativa, baseou-se em três famílias em diferentes estágios do ciclo de vida: uma família com filho adolescente, uma família com filho pequeno e um casal sem filhos. Os dados foram coletados a partir de entrevistas, genogramas e ecomapas, sendo o método construtivo-interpretativo de Gonzáles-Rey, com a proposta de zonas de sentido, empregado para a análise. O trabalho discute as dificuldades para estabelecer vínculos em Brasília, o papel das relações de trabalho para facilitar a formação de relações de amizade, as relações com as famílias de origem, a presença de redes sociais em Brasília e seus efeitos sobre o casal e a família, além das expectativas de retorno ou permanência em Brasília e o processo de adaptação dessas famílias. O livro representa uma contribuição importante para os estudos sobre famílias migrantes e sua repercussão em diferentes níveis de relacionamentos interpessoais, de natureza conjugal, familiar e social. 


			 


			Prof. Dr. Agnaldo Garcia


			Universidade Federal do Espírito Santo 













			INTRODUÇÃO


			 


			Desde o término desse trabalho, em 2016, até os dias atuais temos visto uma explosão de movimentos migratórios mundiais motivados, em sua essência, pela busca de melhores condições de vida e, na maioria dos casos, pela própria sobrevivência. Guerras, perseguições políticas e outras violências tem sido o grande motivador para o deslocamento de mais de 68,5 milhões de indivíduos somente no ano de 2017, segundo dados do Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (Acnur) lançado em Junho de 2018 seu relatório anual “Global Trends – Forded Displacement in 2017”.  


			Por mais que esses movimentos tenham maiores repercussões em países dos continentes europeu, africano e asiático, a realidade brasileira está sofrendo também alterações velozes no que tange esse assunto. O perfil de migrações internacionais para o território brasileiro está em mudança desde 2014, em boa parte, influenciado pela recente crise política/econômica vivenciada na Venezuela. No quinquênio 1995-2000, a população que chegou ao Brasil estava na marca dos 144 mil, segundo dados da IOM (2010). Já o número de refugiados, até outubro de 2014, se encontrava em 7.289 indivíduos (Acnur, 2016). Esse número aumentou para 9.552 em 2016, segundo dados do Comitê Nacional para os Refugiados – Conare (2017). No entanto, o tema não se encerra nesses números. No Brasil, existem movimentações internas que também são significativas e merecedoras de um olhar mais cuidadoso.


			Muitas são as produções científicas buscando um entendimento mais aprofundado do fenômeno migratório, de origens tão antigas quanto a própria humanidade. O homem é um ser em movimento, sempre em busca de se desenvolver não somente como indivíduo, mas como um ser social. Essa característica, ao longo do tempo, provocou mudanças marcantes e determinantes para o futuro das gerações. Não podemos deixar de lembrar as grandes diásporas judaicas ou dos movimentos exploratórios europeus rumo às Índias. Embora motivados pelas mais diferentes razões, as migrações guardam um eixo em comum: a busca por melhores condições de vida.


			A partir do século XVI, Portugal protagoniza o primeiro grande fluxo migratório europeu em território brasileiro. Junto com o ideal de exploração e expansão de seus domínios, os portugueses trouxeram também suas tradições e cultura seculares. Nesse momento, se estabelece o início de adaptações culturais entre os indígenas locais, os colonizadores “civilizados” e os negros escravizados (outra população migrante, porém sem a possibilidade de escolha sobre esse processo). Uma realidade formada por diferentes motivações, diferentes pontos de vista e, principalmente, de repercussões distintas para os diferentes grupos.


			No entanto, não apenas os portugueses rumaram ao Brasil,


			A partir do século XIX até os dias de hoje, outras populações aportaram no Brasil, com prevalência de italianos, espanhóis, alemães e poloneses. Mas não pode ser esquecida também a imigração de outros grupos que contribuem para a variedade cultural e religiosa do nosso país, como os turcos, holandeses, japoneses, chineses, sul-coreanos, sírio-libaneses, judeus, latino-americanos, entre outros. Não é fácil avaliar as motivações de tal imigração. Em geral, foi determinante a combinação entre fatores de atração (especialmente a demanda de mão-de-obra barata para substituir o extinto sistema escravagista) e fatores de expulsão na terra de origem como, crises econômicas, conflitos internos, questões políticas e perseguições. (Marinucci; Milesi, 2002, p. 2)


			Esse é um tema que, geralmente, desperta olhares e questionamentos. Quem são os migrantes? Quais são suas motivações? Por que deixam suas casas rumo ao desconhecido? São algumas perguntas abordadas em estudos nacionais e internacionais. Para Sayad (1998), ser imigrante é ser, essencialmente, uma força de trabalho. O trânsito de um lugar para outro se justifica, unicamente, pela busca de uma condição provisória, temporária de trabalho.


			Antes de continuarmos, é importante esclarecer as referências feitas ao termo central desse livro. Migração, segundo o Dicionário Silveira Bueno, é a passagem de um país para o outro (falando-se de um povo ou de grande multidão de gente). A Organização Internacional para as Migrações (OIM, 2009) conceitua o termo da seguinte maneira: 


			Processo de atravessamento de uma fronteira internacional ou de um Estado. É um movimento populacional que compreende qualquer deslocação de pessoas, independentemente da extensão, da composição ou das causas; inclui a migração de refugiados, pessoas deslocadas, pessoas desenraizadas e migrantes econômicos. (p. 42)


			Entende-se, portanto, de uma maneira geral, o processo migratório como o trânsito de pessoas, em caráter definitivo ou não. A primeira definição determina a passagem entre territórios internacionais, já a segunda definição abre o entendimento para deslocamentos internos, dentro de uma mesma nação. Para uma definição ainda mais precisa, a OIM subdividiu o processo migratório em diversos subtipos, tais como: migração interna, internacional, irregular, laboral, líquida, ordenada, irregular e secundária, conferindo, assim, uma particularidade maior a ele (OIM, 2009).


			Os termos imigração e emigração correspondem, respectivamente, ao processo através do qual estrangeiros se deslocam para um país, a fim de aí se estabelecerem, e ao abandono ou saída de um estado com a finalidade de se instalar noutro dentro do mesmo território (OIM, 2009).


			No presente livro trabalhamos com os termos e significados abordados tanto pela OIM (2009) quanto pela Companhia de Planejamento do Distrito Federal (Codeplan) em seus estudos realizados sobre processo migratório na região de Brasília e territórios e publicados na série Demografia em Foco volumes seis, sete e dez. A fim de apresentar mais claramente os fluxos migratórios ao longo dos anos, esses estudos optaram por nomear de “migrante” o indivíduo que morava, na data dos recenseamentos usados como base de dados, em um local, no Brasil, diferente daquele em que morava exatamente cinco anos antes (Codeplan, 2013). Já os termos “imigrantes” e “emigrantes” são usados para designar, respectivamente, o fluxo populacional que chega à Capital Federal e aquele que sai rumo às outras localidades dentro do território nacional brasileiro ou à cidade natal.


			A transposição da Capital Federal para o interior do Brasil foi, de fato, uma contribuição marcante para a história das migrações brasileiras. Estima-se que, a contar um ano do início do comboio liderado pelo então presidente Juscelino Kubistchek e sua equipe formada por profissionais da construção civil, a população residente no Planalto Central aumentou mais de 200% (IBGE, 1959).


			Brasília é uma cidade que foi construída e formada por migrantes, mas não apenas uma construção literal e prática de seus monumentos, prédios, palácios. Muitas famílias fixaram residência na nova capital e seus objetivos se estenderam para além do ofício. Fizeram da jornada parte de suas vidas e aqui se estabeleceram. Elas iniciaram um processo de criação de uma cultura na qual muitos migrantes de hoje se apoiam para a apropriação da identidade local. Os legados, as histórias, as marcas deixadas pelas gerações das mais diversas origens culminaram em uma Brasília multicultural que ainda tem quase metade da sua população formada por pessoas de fora (46,2%, segundo o Censo Demográfico realizado pelo IBGE em 2010).


			Passados quase 55 anos desde sua criação, Brasília apresenta atualmente um perfil significativamente diferente dos anos iniciais, a começar pela evolução da representação dos setores de atividades predominantes. Em 1960, no Censo realizado, verificou-se um total de aproximadamente 64% da população economicamente ativa ocupando os setores primários e secundários da economia, contra 35% dos que ocupavam o setor terciário (IBGE, 1960). Já em 2010, esses números se apresentaram em 13,83% para os setores primários e secundários e 86,16% para o terciário (IBGE, 2010). Essa mudança pode ser entendida pela peculiaridade de expressiva oferta de empregos no serviço público no contexto do mercado de trabalho brasiliense (Codeplan, 2014). Brasília deixou de ser um lugar de trabalhadores braçais, que deram espaço aos que buscam cargos públicos, estáveis e financeiramente rentáveis.


			Assim como o setor econômico, o perfil populacional brasiliense também vem se alterando ao longo dos anos. No entanto, a Capital Federal não deixou de ser um polo de atração dos migrantes, ainda mantendo sua característica inicial de ser uma cidade onde se busca oportunidades de trabalho. Ainda hoje, se veem fluxos constantes de pessoas que chegam movidas por esse objetivo, migrando sozinhas ou com suas famílias, motivadas, em sua maioria, por condições melhores de trabalho e, consequentemente, de vida. 


			Para além das estatísticas, esse livro nasce com o propósito de trazer um olhar mais minucioso focando as famílias migrantes atuais. Procuramos conhecer as histórias dessas pessoas, assim como as dificuldades encontradas em deixar todo um sistema complexo de redes de apoio nas cidades de origem para enfrentar o novo, pois se entende que processos migratórios são eventos disruptivos, exigindo das famílias longos processos de reajustamentos (Carter; McGoldrick, 1995). Procuramos conhecer também as estratégias utilizadas por essas famílias para se adaptarem a uma nova realidade de vida, assim como seus projetos futuros.


			Dentro de um estudo qualitativo, escolhido pela possibilidade de trabalhar com as famílias lançando um olhar criterioso e aprofundado para os conteúdos apresentados (Gil, 2009), adotamos, principalmente, proposições da Teoria Sistêmica que abordam as diferenças vivenciadas tanto pelo indivíduo quanto pela família dentro do Ciclo de Vida (Carter; McGoldrick, 1995), com a intenção de entender as possíveis diferenças existentes de processos migratórios ocorrendo nos distintos estágios do ciclo de vida.
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			E num ônibus entrou no Planalto Central


			Ele ficou bestificado com a cidade


			Saindo da rodoviária viu as luzes de natal
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